













Campo?de?investigación: Etnomatemática Nivel: Médio?
?
Resumo.? Atualmente,? a? escola? vive? sempre? procurando? acompanhar? as? constantes?
transformações?do?mundo?“globalizado”,?e? isso?se? transforma?numa? luta,?às?vezes?desigual,?
pela? conquista? do? universo? dos? estudantes? tão? bombardeado? de? novidades? audiovisuais? e?
eletrônicas.?Neste?trabalho,?mostra?se?como?a?partir?do?estudo?do?meio,?foi?possível?despertar?
o?interesse?de?estudantes?brasileiros?do?ensino?médio?pela?Geometria?presente?na?construção?







As? relações?que? se?estabelecem?no?decorrer?de?uma?aula?de?matemática,? seja?no?nível?
fundamental?ou?médio,?depende?entre?outros? fatores,?da?capacidade?do?professor?para?
motivar?os?alunos?e?despertar?neles?a? curiosidade?pelo?assunto?que?vai? ser? trabalhado.?
















pensou?se? em? uma? atividade? que? ao? mesmo? tempo? envolvesse? a? aplicação? dos?
conhecimentos?geométricos?e?o?repensar?da?realidade?por?eles?vivida.?
Esse? trabalho? mostrou? que? quando? estimulados,? os? estudantes? são? capazes? de?
desenvolver?estratégias? interessantes?para? solucionar?os?problemas?propostos,?mostrou?
também,?uma?possibilidade?metodológica?de?ensinar?Geometria?a?partir?do?que?se?tem?ao?






do? Estado? nas? quais? estudam? alunos? de? 1ª? série? do? ensino? fundamental? à? 3ª? série? do?
ensino?médio.?Nessas?escolas?convivem?alunos?de?diversas?origens,?tendo?em?vista,?ser?a?
cidade?uma?área?de?fronteira?e?vizinha?de?comunidades?indígenas.??









estavam? sendo? trabalhadas? (geometria? plana? e? espacial)? com? uma? atividade? onde? os?
estudantes? pudessem? manusear? objetos,? observar? estruturas,? detectar? falhas,? fazer?








estrutura? conceitual?e? com?a? sua?própria? realidade,?mostrada? sem?abstrações?e? sem?as?
simplificações?da?Geometria?presente?nos?livros?didáticos,?pois:??
? A?realidade,?figurativamente?falando,?é?experimentada?através?de?um?filtro?conceitual?ou?
categorial,? constituindo?o?mundo?de? significado?do? indivíduo.?O?homem? vive?mais?num?












O?meio? é? cada? vez?mais? amplo,? se? estende:?meu? quintal,?minha? rua,?meu? bairro,?meu?
lugarejo,?os?arredores?do?meu?lugarejo.?(Nidelcoff,?1979,?p.?10)?
? O? fato? dos? estudantes? viverem? nua? região? tri?fronteiriça? (Brasil? –? Colômbia? ?? Peru)? foi?
determinante?para?a?definição?do? local?escolhido:?uma?comunidade?de? indígenas?Uitoto,?
localizada?no?quilômetro?sete?da?estrada?Letícia?–?Tarapacá?–?Colômbia.?
? Os?estudantes? foram?orientados? sobre:?a?observação?e?as?medições?que? iriam? fazer,?os?












entre? o? estudo? das? formas? geométricas? e? os? números? que? quantificam? determinadas?




possível? fazer? medições? para? o? cálculo? da? área? e? do? perímetro,? estabelecer? relações?


































cilíndrica? feitos? de? troncos? de? árvores,? a? partir? dos? quais,? os? estudantes? do? 3º? ano?



































Além?de?o? trabalho? ter? sido? realizado?em? grupo,?o?que? já?é?uma? vitória? ao? se? falar?de?
ensino?de?matemática,?os?alunos?puderam?conversar?e?conhecer?pessoas?que?apesar?de?
não?terem? freqüentado?uma?escola,?conseguiram?construir?uma?maloca?com?uma? forma?
geométrica? nada? comum? as? construções? as? quais? estavam? habituados? a? conviver,? fato?




linguagem? oral? para? a? escrita.? A? linguagem? escrita? (ler? e? escrever)? repousa? sobre? o?
conhecimento? da? expressão? oral? que? a? criança? já? possui,? e? a? introdução? da? linguagem?
escrita?não?deve?suprimir?a?oral.?Entender?e?respeitar?a?prática?da?etnomatemática?abre?



















A? educação? matemática? via? escola? tem? se? mostrado,? na? maioria? das? vezes,? como? um?
instrumento?perverso?de?caráter?classificatório,?e?ao?tratar?todos?os?estudantes?de?forma?
homogênea?desperdiça?uma?riqueza?de?conhecimentos?prévios?e?exclui?os?culturalmente?
diferentes? levando,? geralmente,? uma? classe? inteira? à?monotonia? e? ao? desinteresse? por?
uma?disciplina?rica?em?conhecimento?étnico.??










Certamente,? todos? e,? em? todas? as? realidades,?existem? limitações? e? impedimentos,?mas?
podem?ser?contornados,?muitas?vezes,?apenas?com?criatividade?e?bom?senso,?em?outras,?
requer? o? repensar? das? próprias? práticas,? ação? esta? que? possibilita? também? a?
sistematização?de?novos?conhecimentos.?
Finalmente,?reconhece?se?que?a?experiência?aqui?apresentada?possibilitou?o?emprego?de?
uma? metodologia? diferenciada? para? as? aulas? de? Geometria,? ao? mesmo? tempo? que,?









assim,? as? aulas?de?matemática?podem? se? tornar?mais? atraentes? ao? adquirir?um? caráter?
inter?ou?multicultural.?
?
Referências?bibliográficas?
Brasil? (1998),?Ministério?da?Cultura?e?do?Desporto.?Parâmetros?Curriculares?Nacionais?–?
PCNEM.?Matemática.?Brasília:?MEC.?
D’Ambrósio,?U.?(1996).?Educação?Matemática:?Da?teoria?à?prática.?São?Paulo:?Papirus.?
D’Ambrósio,?U.?(1998).?Etnomatemática:?Arte?ou?técnica?de?explicar?ou?conhecer.?São?
Paulo:?Ática.?
Freire,?P.?(1998).?Pedagogia?da?Autonomia:?sabres?necessários?à?prática?educativa.?São?
Paulo:?Paz?e?Terra.?
Ferreira,?M.(org.)?(2000).?Idéias?matemáticas?de?povos?culturalmente?distintos.?São?Paulo:?
Global.?
Nidelcoff,?M.?(1979).?A?escola?e?a?compreensão?da?realidade.?São?Paulo:?Brasiliense?
?
?
?
?
?
?
?
?
?
